


EH! EH! 
VOU-TE 
COMER...

— Não, eu disse que estavas a ser insolente.
Há uma diferença — explica a Mãe.
— Não, não há — diz a Bingo.

A Bingo vai buscar uma
bolacha sem ninguém saber.

— Tu estás a ser uma menina insolente hoje — avisa a Mãe.
— Eu não sou uma menina insolente.
— Pois não. Tu és uma boa menina.
A Bingo não percebe. 
— Mas tu chamaste-me insolente.

— Bingo! Eu não disse que
podias comer uma bolacha! 
Vai guardá-la! — diz a Mãe.

DESCULPA! EH! EH!
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A Bingo está de mau humor.
— Nada me vai animar, nada. 
Nada de nada.

Mas então ela descobre 
algo debaixo da cama.

Ohh!

OH NÃO, MAU 

HUMOR, NÃO!

— Pai! — chama a Bingo.
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